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Este artigo aborda as relações e vínculos transnacionais e diaspóricos da comunidade 

cubana no Canadá, de modo a compreender as articulações entre os processos migrató-

rios de longa data (meio século após a Revolução de 1959), que configuram uma “cultura 

migratória” cubana, e as transformações midiáticas e comunicacionais que possibilitam 

uma forma de vida transnacional. A partir de uma pesquisa de inspiração etnográfica 

realizada entre 2019 e 2021, destacamos as assimetrias, diferenças e vulnerabilidades 

que estruturam a experiência migratória de cubanos – ressaltando a constante elabora-

ção de novos vínculos –, e a conformação de subjetividades outras – sobretudo no con-

texto atual de adensamento de fluxos humanos e digitais. O conceito de heterotopia de 

Foucault é acionado para definir: 1. a elaboração de espaços de refazimento identi-

tário de cubanos que hoje vivem no Canadá (os vínculos que se conformam em um 

restaurante, a produção de mensagens em redes sociais e as tatuagens encontradas 

no corpo de um migrante); e 2. uma atitude de abertura aos efeitos que as interações 

do trabalho de campo podem gerar no processo de mapeamento de laços afetivos 

em fluxos transfronteiriços.

Palavras-chave: Experiência migratória. Heterotopia. Transformação individual e coletiva. 
Cuba. Canadá.

This study addresses the transnational and diasporic relationships and bonds of the 

Cuban community in Canada to evaluate the articulations between its long-standing 

migratory processes (half a century since the 1959 Revolution) which configure a 

Cuban “migratory culture,” and the media and communication transformations 

that enable a transnational way of life. Based on an ethnographic-inspired research, 

conducted between 2019 and 2021, we highlight the asymmetries, differences, 

and vulnerabilities that structure the migratory experience of Cubans, highlighting 

the constant elaboration of new bonds and the conformation of other subjectivities —  

especially in the current context of densification of human and digital flows. 

Foucault’s concept of heterotopia is used to define: a) the elaboration of spaces to 

remake the identity of Cubans currently living in Canada (the bonds which are 

formed in restaurants, the production of messages in social networks, and the 

tattoos found on the bodies of migrant); and b) an attitude of openness to the effects 

which fieldwork interactions can generate in the process of mapping affective bonds 

in cross-border flows.

Keywords: Migratory experience. Heterotopia. Individual and collective transformation. 
Cuba. Canada.
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Este artículo trata las relaciones y los vínculos transnacionales y diaspóricos de la 

comunidad cubana en Canadá, con el fin de comprender las articulaciones entre los 

procesos migratorios de larga duración (cincuenta años de la Revolución de 1959), 

que configuran una “cultura migratoria” cubana, y las transformaciones de los medios 

y la comunicación que permiten una forma de vida transnacional. A partir de una 

investigación etnográfica, realizada entre 2019 y 2021, se destacan las asimetrías, 

diferencias y vulnerabilidades que estructuran la experiencia migratoria de los cu-

banos al señalar la constante elaboración de nuevos lazos, además de la conforma-

ción de otras subjetividades, especialmente en el contexto actual de densificación de 

flujos humanos y digitales. Se utiliza el concepto de heterotopía de Foucault para 

definir: 1. la elaboración de espacios para restablecer la identidad de los cubanos 

que actualmente viven en Canadá (los vínculos que se forman en un restaurante, 

la producción de mensajes en las redes sociales y los tatuajes que se encuentran en el 

cuerpo del migrante); y 2. una actitud de apertura a los efectos que pueden generar las 

interacciones del trabajo de campo en el proceso de mapeo de los vínculos afectivos 

en los flujos transfronterizos.

Palabras clave: Experiencia migratoria. Heterotopía. Transformación individual y colectiva. 
Cuba. Canadá.
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Introdução

Muitas das metodologias utilizadas 

para pesquisar experiências de migração 

nos estudos de Comunicação derivam de 

outras disciplinas, incluindo Sociologia, 

Antropologia, Geografia e Estudos 

Literários. No entanto, certas abordagens 

estão sendo cada vez mais aplicadas às pes-

quisas em Comunicação, especialmente 

aquelas derivadas dos Estudos Culturais 

e da Teoria Transnacional (COGO; SILVA, 

2016; RODRÍGUEZ SANTOS; COGO, 2021). 

Além disso, atualmente, os pesquisadores 

podem se valer de arcabouços teóricos 

que englobam tanto os estudos clássicos 

de identidades híbridas da diáspora2 

e interculturalidade, quanto os estudos 

mais recentes sobre as dimensões socio-

técnicas do processo migratório, incluindo 

estudos de mídia digital e sua influência 

na mobilização de comunidades diaspóri-

cas e a ativação de ligações transnacionais 

através das fronteiras (DIMINESCU, 2008; 

ELHAJJI; ESCUDERO, 2017). Além disso, 

o trabalho de campo continua a ser uma 

base metodológica fundamental para  

a compreensão da experiência de sujeitos 

2 Do grego dispeirein, que significa “dispersão”. 
No século XIX, o termo (com maiúscula e em singu-
lar) fazia referência à história de dispersão dos judeus 
fora da Palestina; já na década de 1980, as “diásporas” 
(com minúscula e no plural) visam incorporar novos 
significados que emergem das mudanças sociais, 
passando de uma formação de grupo fechado (pureza) 
para uma concepção das diásporas como comunida-
des híbridas (mistura). Assim, há uma evolução que 
passa pelas diásporas clássicas, os povos migrató-
rios, os povos-mundo, dispersos em vários Estados 
(gregos, índios, chinos, armênios); até o que é cha-
mado hoje de “novas diásporas”, grupos estabelecidos 
no estrangeiro (Canadá, Nova Zelândia, Austrália, 
Estados Unidos) (STOICIU, 2013, p. 10).

migrantes e, portanto, pretendemos discutir 

aspectos etnográficos de metodologias que 

enfatizam a experiência e a transformação 

subjetiva e coletiva nos estudos de migração 

em Estudos de Comunicação.

Apresentamos aqui algumas reflexões 

sobre a experiência de trabalho de campo 

a partir das interações que a autora Elisa 

Beatriz Ramírez Hernández estabeleceu 

com imigrantes cubanos na cidade de 

Montreal durante dois períodos de pes-

quisa: a primeira visita teve duração de 

cinco meses, no início de 2019; e a segunda 

visita, realizada em janeiro de 2020, 

foi prorrogada até junho de 2021 devido 

ao surto da pandemia de covid-19. A visita 

a campo foi realizada por Elisa (uma cubana, 

imigrante, doutoranda no Brasil, que che-

gou a Montreal falando poucas palavras 

em francês) como parte de sua pesquisa 

de doutorado, enquanto a concepção 

metodológica da pesquisa, a preparação 

do campo e a análise dos dados resultan-

tes das trocas com os participantes foram 

realizadas em conjunto com a segunda 

autora, Ângela Cristina Salgueiro Marques, 

orientadora da pesquisa. Nesse sentido, 

ao longo do texto utilizamos tanto o “eu” 

quanto o “nós”, com o objetivo de respei-

tar a experiência individual do trabalho 

de campo e, ao mesmo tempo, as reflexões 

coletivas que dão corpo a este trabalho. 

Nossa relação com o terreno é, de alguma 

forma, estrangeira, já que nenhuma de 

nós havia visitado Montreal antes da 

investigação, nem tínhamos uma conexão 

direta com a comunidade diaspórica cubana 

na cidade. Encaramos o trabalho de campo 

a partir de nossas próprias subjetividades, 

respeitando tanto o encontro singular da 

pesquisadora que interage com os parti-

cipantes do campo, quanto a concepção 
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coletiva de uma equipe de pesquisa. A partir 

de nossas sensibilidades e experiências de 

vida, buscamos contribuir com nossa pró-

pria visão sobre os fenômenos estudados, 

sempre em diálogo com a bibliografia siste-

matizada. Compartilhamos nossos pontos 

de vista para complementar e enriquecer 

a análise, que transita entre a proximidade 

de uma pesquisadora cubana e a distância 

do olhar de uma brasileira, que já desen-

volveram juntas estudos sobre a realidade 

cubana, incluindo pesquisas anteriores 

sobre conversas online de cubanos sobre 

migração (RAMÍREZ HERNÁNDEZ; 

MARQUES, 2019, 2020).

Este artigo traz alguns dados desse 

período de incursão em campo, explorando 

os processos de subjetivação que permeiam 

o cotidiano dessa comunidade diaspórica, 

bem como a maneira como esses sujeitos 

criam vínculos transnacionais e práticas 

digitais para afirmar e transformar suas 

identidades e vidas3. Além de entrevistas 

realizadas com uma dezena de imigrantes 

cubanos em Montreal, a pesquisa empí-

rica também incluiu notas de pesquisa, 

fotografias tiradas em campo e documentos  

(ou seja, cartas) trazidos para os encon-

tros pelos próprios entrevistados. Também 

coletamos capturas de tela de postagens no 

Facebook dos cubanos que Elisa conheceu 

em Montreal e as mensagens de WhatsApp 

postadas por um grupo de amigos cubanos 

que moram nessa cidade4.

3 Foi somente em 2015 que o acesso à Internet via 
Wi-Fi começou a ser introduzido em Cuba, e somente 
em 2019 a conexão móvel 3G foi disponibilizada aos 
cubanos, embora controlada pelo governo, a custos 
extremamente altos e com qualidade precária.

4 Obtivemos devidamente o consentimento livre 
e esclarecido de todos os participantes da pesquisa.

É importante ressaltar que, desde 1959, 

existe um sistema político de partido único 

em Cuba (Partido Comunista de Cuba – PCC) 

que limita as liberdades individuais e os 

direitos dos cubanos. A ruptura revolucio-

nária que levou a uma sociedade socialista 

trouxe às pessoas esperanças de maiores 

benefícios para a população (como o acesso 

universal à educação e à saúde), mas tam-

bém levou ao estabelecimento de um Estado 

não democrático e totalitário, que controla 

centralmente os meios de produção e os 

espaços discursivos e culturais do país, 

incluindo o sistema de mídia nacional.

Ataques e ameaças externas de paí-

ses capitalistas e o conflito histórico com 

os Estados Unidos tiveram um impacto 

negativo no desenvolvimento econômico 

da ilha e resultaram em políticas rígidas 

de controle de fronteiras, que permitem 

ao governo de Cuba, baseado em posi-

ções ideológicas, decidir sobre os direi-

tos dos cidadãos cubanos, sobretudo 

em relação à liberdade de movimento e 

mobilidade5. Assim, a construção ideo-

lógica da Revolução de 1959 produziu 

uma realidade política polarizada entre 

os que apoiam a ideologia do governo 

e aqueles que dela discordam, levando  

a uma associação destes com os emigrantes.  

Mesmo seis décadas após o triunfo da revo-

lução, a posição oficial do PCC continua  

a estigmatizar os emigrantes com acu-

sações de que são “traidores” da pátria, 

pois supostamente seriam uma ameaça 

5 Até 2013, os cidadãos cubanos precisavam soli-
citar autorização do governo para deixar o país. 
No entanto, mesmo após a eliminação desse proce-
dimento, o governo cubano continua usando meca-
nismos de migração para limitar a entrada e saída de 
cidadãos cubanos por vários motivos.



12

[ EXTRAPRENSA ]Extraprensa, São Paulo, v. 15, n. 2, p. 7 – 35, jan./jun. 2022

Experiências heterotópicas nas trajetórias de imigrantes cubanos: pistas de uma pesquisa de campoElisa Beatriz Ramírez Hernández
Ângela Cristina Salgueiro Marques

à estabilidade e coesão do projeto revolu-

cionário. Essa associação refere-se à metá-

fora da “praça sitiada” de um povo cubano 

“ameaçado” que tem que se defender por 

todos os meios, usada pelos discursos 

oficiais para estabelecer uma atribuição 

radical de direitos baseada na dicotomia 

de localização que opera pelo dentro/fora 

(em sua dimensão física e ideológica).

O que nos interessa aqui é com-

preender como os processos migratórios 

históricos, vinculados aos diversos êxodos 

desde a Revolução Cubana, estão passando 

atualmente por uma mudança radical na 

encruzilhada com as experiências digitais 

recentes desse modo de vida diaspórico 

e transnacional. No contexto da rígida 

regulamentação do governo cubano sobre 

mobilidade, acesso à informação, liberdade 

de expressão e formas de organização polí-

tica e econômica da sociedade, acreditamos 

que a ampla dinâmica migratória cubana 

e a recente possibilidade de acesso à inter-

net representam oportunidades que estão 

reformulando o modo de vida e a expe-

riência política dos cubanos, tanto dentro 

como fora da ilha.

Cerca de dez por cento da população 

atual da ilha vive fora de Cuba, principal-

mente nos Estados Unidos. No entanto, 

o padrão tradicional de migração “sem 

retorno” para Miami está sendo transfor-

mado recentemente por uma diversificação 

de rotas e destinos, especialmente após a 

reforma migratória cubana de 20136 e o fim 

da política americana que recebeu o nome de 

6 A reforma implementada em 2013 eliminou as 
principais barreiras para os cubanos viajarem para 
o exterior.

“pés molhados, pés secos”7. É neste contexto 

que nos interessa examinar as caracterís-

ticas da comunidade cubana em Montreal, 

já que o Canadá é o quinto maior destino 

dos migrantes da ilha, com 29.065 pessoas 

de origem cubana (1ª e 2ª gerações), radi-

cadas principalmente em Montreal (7. 840) 

e Toronto (8. 800) (STATISTICS CANADA, 

2017a, 2017b, 2017c)8.

Para estudar esse contexto de diversi-

ficação do padrão migratório cubano (dife-

rente da migração Cuba-Estados Unidos), 

escolhemos Montreal por ser uma das prin-

cipais cidades de assentamento no Canadá, 

facilitando o trabalho de campo para este 

estudo exploratório. Também é possível 

observar uma grande diversidade de perfis 

migratórios na cidade (diferentes gera-

ções e categorias de admissão migratória) 

por duas razões fundamentais: por algum 

tempo, o sistema de imigração de Quebec 

facilitou consideravelmente a admissão 

de trabalhadores qualificados, tornando-se  

o destino preferido de muitos profissionais 

do exterior; ademais, as estreitas relações 

entre Cuba e Quebec favoreceram o fluxo 

de pessoas entre os dois lugares, sobretudo 

relacionado à imigração por reagrupa-

mento familiar, pedidos de refúgio e criação 

de redes migratórias ao longo do tempo. 

7 A política norte-americana de “pés molhados, pés 
secos”, de 1996, concedeu automaticamente o status 
de “refugiados políticos” aos imigrantes cubanos. 
Tal política ofereceu durante décadas benefícios 
especiais aos emigrantes cubanos ilegais nos Estados 
Unidos até o governo de Barack Obama. Ver mais 
detalhes na matéria “Barack Obama pone fin a la 
política ‘pies secos, pies mojados’ (+ Declaración)” 
(BARACK…, 2017).

8 Essa pesquisa estatística mostra uma contagem de 
dados populacionais e se refere aos nascidos em Cuba 
e no Canadá.
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Quebec é também o local de turismo mais 

importante para Cuba.

Nossa pesquisa busca explorar as pos-

síveis articulações entre abordagens meto-

dológicas etnográficas e o referencial teórico 

guiado por uma reflexão sobre a noção de 

heterotopia (FOUCAULT, 1967). A etnogra-

fia pode nos ajudar a destacar as formas 

como os migrantes cubanos explicam as 

transformações que tiveram que fazer em 

suas formas de vida, suas estratégias para 

se apropriar de aspectos de diferentes cul-

turas, seu trabalho inventivo para elaborar 

e justapor outros espaços possíveis de expe-

riência dentro de sociedades desconhecidas. 

As interfaces entre experiência e hetero-

topia devem ser minimamente claras para 

nos ajudar a definir nosso argumento. 

Foucault (2019, p. 29) define a experiência 

como a coragem de “arriscar não ser mais 

você mesmo”. Assim, experiências são rea-

lizadas a partir de ações transformadoras 

alterando as condições de opressão por meio 

de arranjos que envolvem um processo de 

autocriação permanente. Na experiência 

“há sempre um equilíbrio instável, com 

complementaridade e conflitos, entre as 

técnicas que asseguram a coerção e os pro-

cessos pelos quais o sujeito é construído 

e modificado por si mesmo”, geralmente com 

a ajuda dos outros (FOUCAULT, 2013, p. 39). 

Nesse sentido, acreditamos que a expe-

riência migratória traz a necessidade de 

construir caminhos alternativos e rotas 

de experimentação para enfrentar as 

expectativas e ideologias dominantes que 

moldam as existências dos migrantes, trans-

formando-as profundamente.

Nesses experimentos, as pessoas 

podem elaborar alternativas para criar um 

espaço habitável e possível de existência 

a partir de “operações heterotópicas pelas 

quais o corpo é arrancado de seu pró-

prio espaço e projetado em outro espaço” 

(FOUCAULT, 2013, p. 12). Quando Foucault 

(2004b, p. 13) diz que “a heterotopia tem 

o poder de justapor em um único lugar 

vários espaços, várias posições que são 

em si incompatíveis”, ele enfatiza que o 

conceito de heterotopia pode explicar, 

por exemplo, a confluência entre os dife-

rentes espaços da sociedade e como as rela-

ções neles baseadas definem as relações 

sociais dos indivíduos. A noção de hete-

rotopia, portanto, permite-nos, a partir 

de dados etnográficos empíricos, pensar 

a realidade do espaço social criado pelos 

migrantes cubanos através da ideia de 

representação dos lugares que abrigam 

suas relações na sociedade. Pensar no pro-

cesso de elaboração de uma heterotopia 

pode nos ajudar a compreender a hetero-

geneidade de temporalidades coexistentes 

e espaços migratórios habitados, experien-

ciados e “viajados” por migrantes cubanos. 

Ao mesmo tempo, esse conceito faz parte 

de nosso engajamento reflexivo com a 

comunidade cubana no trabalho de campo. 

Nas considerações finais, evidenciaremos 

como nossa relação com os espaços hete-

rotópicos elaborados pelos participantes 

molda os achados da pesquisa.

Acreditamos que as heterotopias 

podem atuar a favor de ações que contra-

riem a ordem consensual, atestando 

a impossibilidade de fixação de destinos 

e seus significados. Elas resultam de for-

mas de resistência aos modelos majo-

ritários de acomodação da experiência,  

da alteração da função dos enunciados 

existentes, oferecendo condições afetivas, 

políticas, éticas e sociais para a transfor-

mação das vulnerabilidades e para outra 
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experimentação das relações intersubjeti-

vas e da imaginação política.

Para tanto, começamos discutindo 

os termos da relação que se estabelece 

entre o pesquisador e os sujeitos da pes-

quisa, bem como as possibilidades de 

o pesquisador lidar com a experiência de 

campo a partir das epistemologias e sub-

jetividades que permeiam a escrita de um 

texto. Em seguida, exploramos a noção de 

heterotopia e seu potencial epistemológico 

e metodológico para pensar as relações de 

poder tanto no trabalho de campo quanto 

nos processos que estamos analisando. 

Por fim, apresentamos uma reflexão sobre 

como as interações, sujeitos e materiais 

que encontramos durante nosso trabalho 

podem ser articulados com uma perspectiva 

sobre a diferença e, em particular, sobre 

a heterogeneidade das relações espaciais 

e as assimetrias de poder.

Observar, participar, 
interagir: engajamentos no 
trabalho etnográfico

A pesquisa etnográfica clássica 

frequentemente utiliza a observação par-

ticipante para proporcionar uma visão 

mais próxima das comunidades estudadas, 

porém, essa “proximidade” deve preser-

var algum distanciamento entre pesqui-

sador e sujeitos pesquisados. A distância 

mantida no processo de aproximação é 

necessária para resistir à tentação de redu-

zir a alteridade a categorias familiares e 

quadros morais que orientam o olhar do 

pesquisador (DIMINESCU, 2008). Ainda 

que a relação desigual e colonial entre 

pesquisador e participantes da pesquisa 

(GOLDMAN, 2006; GRANJON, 2020) 

seja um problema central no desenho dos 

caminhos metodológicos das investigações 

baseadas em encontros intersubjetivos, 

nosso desejo é investir em referenciais que 

proporcionem uma abordagem mais dialó-

gica para se envolver com os participantes 

da pesquisa, bem como problematizar como 

o conceito de heterotopia pode ressignifi-

car a experiência de campo. Aqui nos inte-

ressam particularmente as possibilidades 

de abertura do texto etnográfico às vozes 

dos interlocutores em suas experiências 

narrativas (CAIAFA, 2020, MORICEAU; 

SOPARNOT, 2019).

A exposição aos acontecimentos 

durante o trabalho etnográfico, segundo 

Caiafa (2020, p. 38) faz com que pesquisado-

res e participantes da pesquisa sejam afeta-

dos de diferentes maneiras. Nesse sentido, 

a observação participante é vivenciada 

como um tipo especial de relação, envol-

vendo os desafios inerentes à alteridade 

numa linha tênue entre imperativos cientí-

ficos, éticos e subjetivos. Segundo Moriceau  

e Soparnot (2019, p.  11-15), o desenho 

metodológico também pode ser concebido 

como um “outro espaço”, de hospitalidade, 

mas também onde pesquisador e participan-

tes são desafiados por inquietações inten-

sas, incompatíveis, contraditórias ou por 

experiências transformadoras. O encontro 

entre eles pode ser concebido como um 

espaço heterotópico, pelas implicações 

que traz para o pesquisador (questionar 

a validade das fontes utilizadas, a adequa-

ção das ferramentas, as implicações das 

escolhas feitas e o significado dos achados) 

e também para os participantes (situações 

criadas no trabalho de campo podem desa-

fiar esquemas de visibilidade e legibilidade 
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que reiteram injustiças, além de questionar 

identidades sociais impostas, vulnerabili-

dades e condições injustas de vida).

Quando a pesquisa instala o corpo em 

outro espaço, fazendo-o entrar em um lugar 

que não existe diretamente no mundo, 

permite que esse corpo habite um possível 

espaço imaginário que o conecta ao uni-

verso do outro. Nesse espaço heterotópico, 

pesquisador e participantes estão localiza-

dos em rede, em uma “intriga” de múltiplos 

elementos e significados. É nessa rede que 

surge o questionamento de padrões opres-

sores e a experimentação de novos códigos 

e linguagens para a elaboração de narra-

tivas. As investigações por nós realizadas 

dedicaram-se a explorar formas de resis-

tência aos modelos majoritários de tradução 

de experiências vividas, de mudança de 

função dos enunciados existentes, ofere-

cendo condições afetivas, políticas, estéticas 

e sociais para a transformação das vulne-

rabilidades e para outra experimentação 

das relações intersubjetivas.

Nesse sentido, uma abordagem que 

nos parece particularmente importante, 

especialmente em projetos que focalizam a 

mobilidade humana e sua interseção com os 

fluxos digitais, é o uso de métodos etnográfi-

cos ao lado da cartografia (KASTRUP, 2008; 

VELOSO, 2020). A partir de uma perspec-

tiva influenciada pelos trabalhos de Gilles 

Deleuze e Félix Guattari, diversos estu-

diosos defendem que a cartografia pode 

ser vista como uma tentativa de “mapear 

a rede de forças à qual o objeto ou fenômeno 

em questão está conectado, abrangendo 

suas modulações e suas contínuas formas 

de movimento” (BARROS; KASTRUP, 2009 

apud VELOSO, 2020, p. 60). Utilizando essa 

abordagem cartográfica, Veloso (2020) 

formulou sua pesquisa utilizando um tipo 

de “participação observante” (priorizando 

aqui um papel ativo do pesquisador no 

campo) para desenvolver um método que 

ele chama de mapeamento de vulnera-

bilidade: “um engajamento corporificado 

do pesquisador com os principais sujeitos 

envolvidos no fenômeno ou processo que 

pretende investigar” (VELOSO, 2020, p. 60).

A tensão da distância subjetiva entre 

os acadêmicos e os participantes da pes-

quisa no trabalho de campo permanece 

evidente, mas, neste caso, é definida por um 

“engajamento corporificado”, como men-

ciona Caiafa (2020, p. 45) ao se referir a esse 

vínculo como “uma aproximação sóbria,  

um engajamento consequente, mas desapai-

xonado, pronto para abraçar outras perspec-

tivas e posições”. A ideia de “engajamento” 

é utilizada pelos autores para descrever 

certo nível de envolvimento entre o pes-

quisador e os participantes do campo.

O que geralmente se percebe como 

obstáculo ao rigor e ao poder criativo 

da observação participante é uma espé-

cie de “hiperprofissionalismo que permite 

que a autoridade do etnógrafo prevaleça 

no campo”, de modo que os compromissos 

teóricos e as políticas acadêmicas acabam 

abandonando os aspectos enriquecedores 

(CAIAFA, 2020, p. 38). Nessa perspectiva, 

a noção de “lugar de fala”9 é empregada por 

9 Entendemos o conceito de “lugar de fala” menos 
como a autoridade conquistada por um determinado 
sujeito para narrar sua experiência e mais como uma 
posição de sujeito, ou seja, o lugar social por eles ocu-
pado em uma matriz de dominação e opressão, dentro 
de relações de poder que definem as condições sociais 
que autorizam ou negam o acesso de determinados 
grupos à cidadania. Trata-se, portanto, do reconheci-
mento do caráter coletivo que rege as oportunidades 
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alguns pesquisadores para se referir à 

pesquisa científica como um gesto polí-

tico de construção do conhecimento com 

os sujeitos que participam do processo de 

pesquisa, a fim de dar visibilidade a uma 

“localização política, ética e social” a partir 

da qual os pesquisadores refletem sobre 

sua posição e sobre a responsabilidade 

ética inerente ao seu trabalho (MARTINO; 

MARQUES, 2018, p. 223).

Por outro lado, Granjon (2020) 

defende que

as análises que os entrevistados produ-

zem não devem ser entendidas como 

interpretações prontas para serem uti-

lizadas pelo pesquisador – como se esses 

enunciados revelassem o sentido exato 

do que aconteceu – mas sim como inter-

pretações que ainda devem ser articula-

das com uma variedade de outros fatos 

(GRANJON, 2020, p. 16).

Nesse sentido, considerar apenas 

as palavras dos participantes da pesquisa 

como a verdade de um conhecimento obje-

tivo da realidade significaria desconsiderar 

algumas das condições e subjetividades 

históricas e situadas que permeiam essas 

narrativas, que não seriam captadas por 

essas representações.

Aqui, argumentamos que o desafio de 

usar a etnografia é encontrar um equilíbrio 

no processo de interpretação das análises 

dos participantes, por meio do qual o pes-

quisador reconstrói a experiência de campo, 

e constrangimentos que atravessam os sujeitos per-
tencentes a determinado grupo social e que se jus-
tapõe ao aspecto individualizado das experiências 
(RIBEIRO, 2017).

para que ela não se torne um discurso que 

apague a enunciação dos sujeitos partici-

pantes, nem se converta em um registro 

plano e homogêneo da realidade produzida 

pelo pesquisador. Em geral, podemos apon-

tar que o potencial da tradição etnográ-

fica reside justamente em sua capacidade 

de contestar continuamente seu próprio 

tradicionalismo, de possibilitar aborda-

gens interdisciplinares e de levantar novas 

questões a partir de descobertas e experi-

mentos no campo (CASTAÑEDA, 2006). 

Nesse sentido, metodologias e métodos 

mais recentes (isto é, a cartografia parti-

cipativa, a fotovoz, o laboratório vivo etc.) 

estão especialmente interessados em buscar 

formas de contestar assimetrias e compar-

tilhar poder nos encontros em campo e nos 

textos publicados.

Partindo dessas perspectivas, busca-

mos refletir sobre como a noção de hetero-

topia pode lançar luz sobre a configuração 

de um espaço de encontro de pesquisa 

mais equânime e, também, ser um espaço 

possível de transformação da experiência 

dos migrantes cubanos. Nosso argumento 

parte do pressuposto de que os espaços hete-

rotópicos podem ser disruptivos e transfor-

madores no sentido de que esses migrantes 

mostram como eles definem suas coordena-

das de vida e suas práticas de reexistência.  

A construção de heterotopias mostra como 

sua existência corporal é prejudicada por 

poderosas forças de controle e, por isso, criam 

espaços concretos e simbólicos nos quais 

podem produzir cenas em que tematizam 

e nomeiam injustiças, fomentando a insur-

gência, a invenção e a “recusa do estatuto 

de sujeito em que se encontram. A recusa 

de sua identidade imposta, a recusa de sua 

permanência” (FOUCAULT, 2019, p. 35) 

diante de um mundo que não os reconhece. 
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Para Foucault (2004b), esse movimento de 

construção de espaços heterotópicos exige 

atenção às transformações que se produ-

zem na condição de realizar experiências 

em uma temporalidade descontínua e frag-

mentada: um tempo repleto de interva-

los em que as vidas são constantemente 

redefinidas diante de múltiplas forças 

de poder e criação.

Heterotopias: especialidades, 
redes de poder e diferenças

No contexto da proliferação de estu-

dos sobre diásporas e Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TICs), Tristan 

Mattelart (2009) chama a atenção para 

os riscos do determinismo tecnológico; 

entre outras questões, aponta para a neces-

sidade de levar em conta as particulari-

dades do contexto socioeconômico em 

que ocorrem os processos de comuni-

cação e migração. Sob essa perspectiva, 

entendemos que os sujeitos não podem 

ser reduzidos à sua condição étnica de 

migrantes, o que significaria desconsiderar 

as múltiplas restrições socioeconômicas, 

as desigualdades estruturais e as relações 

de gênero, classe, geração, raça, idade 

e político-ideológicas que permeiam todas 

as comunidades. Isso envolve conferir a 

devida consideração às relações de poder 

que estruturam os fluxos migratórios 

e sua dimensão política.

Nesse sentido, a noção de “migrante 

conectado” (DIMINESCU, 2008) é útil para 

compreendermos a condição diaspórica 

dos migrantes, pois o conceito aborda 

as assimetrias no acesso à tecnologia que 

marcam as várias formas de mobilidade 

(trans)migrantes e contextos, incluindo as 

estratégias empregadas por familiares e 

amigos no país de origem (não migrantes)  

para manter contato com aqueles 

que emigraram.

A partir das pistas oferecidas pelas 

abordagens culturais e transnacionais 

para estudar a interseção dos processos 

de comunicação e migração, e com espe-

cial interesse em explorar as relações 

de poder ligadas ao espaço e às subjeti-

vidades que emergem nesse campo de 

pesquisa, voltamo-nos para o trabalho 

de Michel Foucault (1967) sobre os “espa-

ços outros” e para a noção de heteroto-

pias. Tomamos a heterotopia como uma 

forma produtiva de pensar as relações 

dos sujeitos com o espaço, em relação 

às suas práticas de comunicação e suas 

experiências migratórias.

Embora os estudiosos tenham utili-

zado a noção de heterotopia em diversos 

campos de estudo, trata-se de um con-

ceito controverso e pouco desenvolvido 

nas obras de Foucault. A palestra pro-

ferida por Foucault no Cercle d’Études 

Architecturales de Paris, em março de 1967, 

foi a referência mais explícita a sua pro-

posta de estudar sistematicamente “outros 

espaços” que desafiam aquele que habita-

mos, o que ele chama de ciência da hete-

rotopologia. Segundo Daniel Defert (2013), 

o interesse pela dimensão política e epis-

temológica do espaço permeia a obra de 

Foucault, despertada por seu estudo sobre 

as “espacializações do poder” e sua inter-

-relação com o conhecimento. Na palestra 

de 1967, Foucault (2004b) define o espaço 

que habitamos atualmente como um “con-

junto de relações de posicionamento” (set of 
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relations of emplacement)10, termo que se 

refere a lugares, locais, sítios, para expressar 

a dimensão relacional dos espaços11.

Para Foucault (2004b), as heteroto-

pias são recorrentes em todos os grupos 

humanos, embora assumam formas e fun-

ções diferentes dependendo da cultura 

em que se encontram; e podem, também, 

evoluir com o tempo. Uma heterotopia 

tem capacidade de justapor, em um único 

lugar real, muitos espaços, muitos posi-

cionamentos (emplacements) que, de outra 

forma, seriam incompatíveis entre si. 

Além disso, Foucault aponta uma conexão 

com as découpages du temps (slices ou fatias 

de tempo, ou, ainda, descontinuidades 

10 Um termo que ele usa precisamente no sentido 
técnico ao se dirigir aos arquitetos, para evitar pala-
vras comuns. Em francês, esta palavra geralmente se 
refere à marcação de uma posição dentro de um sítio 
arqueológico, por exemplo, um acampamento desig-
nado dentro de uma área de acampamento maior, 
a fim de indicar as relações entre diferentes pontos 
específicos dentro de um determinado espaço.

11 Nesta palestra, Foucault (1967) apresenta breve-
mente seis princípios que podem caracterizar uma 
heterotopia, que ele ilustra através de exemplos 
muito diferentes, podendo apresentar tanto hetero-
topias de desvio, de crise e de compensação (espaços 
de controle sobre as vidas), quanto heterotopias mais 
positivas, destinadas ao sonho, ao refúgio, ao refazi-
mento e à fabulação. Os princípios apresentados por 
Foucault podem ser resumidos da seguinte maneira: 
1. todas as sociedades produzem suas heterotopias; 
2. no curso de sua história, as heterotopias evoluem 
e se transformam; 3. uma heterotopia justapõe espa-
ços e tempos que podem ser incompatíveis entre si; 
4. a heterotopia acompanha também uma heterocro-
nia, uma dimensão temporal; 5. uma heterotopia é um 
lugar nem totalmente fechado, nem completamente 
aberto; e 6. na heterotopia, os lugares relaciona-
dos são ao mesmo tempo representados, contesta-
dos, invertidos. Mas todas as heterotopias possuem, 
segundo Foucault (1967), um sistema de abertura 
e de fechamento que as isola ao mesmo tempo em que 
permite o acesso (mediante permissão ou submissão a 
certos procedimentos).

temporais), as heterocronias que emergem 

em rupturas no tempo tradicional e que evi-

denciam a descontinuidade e a multiplici-

dade de nossa experiência espaço-temporal  

hoje. A heterotopia também manifesta 

a natureza dos espaços que não são total-

mente fechados nem totalmente abertos, 

bem como a condição de que os lugares que 

articula sejam ao mesmo tempo represen-

tados, contestados, invertidos.

Nas breves discussões de Foucault 

sobre heterotopias, encontramos exemplos 

tão variados quanto os antigos jardins da 

Pérsia, as feiras, o navio, os banhos turcos, 

os bordéis, certo tipo de arquitetura domés-

tica nas colônias, o cemitério, as prisões, 

as bibliotecas, entre outros. Uma caracte-

rística recorrente desses espaços, segundo 

Defert (2013), é que eles poderiam se tornar 

lugares onde “eu sou e não sou” (o espelho, 

o cemitério), ou lugares onde “eu sou outro” 

(bordel, acampamento de verão), revelando 

assim o potencial analítico do uso da hete-

rotopia para explorar como a experiência 

do corpo no espaço e seus modos de subje-

tivação podem apontar para relações assi-

métricas entre práticas sociais normativas 

e transgressoras.

No entanto, muitos estudos sobre 

heterotopias apontam a dificuldade 

de encontrar um padrão comum entre 

os exemplos e a própria impossibilidade 

de elaborar uma definição com base neles. 

David Harvey (2000), por exemplo, ques-

tiona a ambiguidade e o relativismo do con-

ceito, bem como a ideia de que há um espaço 

exclusivo onde Foucault sugere que tudo 

pode ser tolerado e aceito, desde que isso se 

oponha à ordem dominante. Por outro lado, 

concordamos com Johnson (2013) quando 

este aponta que não seria pertinente 
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entender a heterogeneidade e a diferença 

das heterotopias no sentido de ser um 

espaço isolado onde a liberdade é vivida 

plenamente, desconsiderando o fato de que 

esses espaços (ou relações espaciais hete-

rogêneas) existem na medida em que estão 

inseridos de alguma forma em nossas práti-

cas cotidianas, coexistindo em sua diferença 

com aqueles com os quais se relacionam.

Alguns estudiosos também observam 

que, no domínio das heterotopias, elemen-

tos transgressivos podem se cruzar com for-

mas sutis de controle, resultando em apenas 

mais um “modo de ordenamento”, ao invés 

de uma ruptura radical (HETHERINGTON, 

1997). Assim, é mais proveitoso abordar 

a heterotopia como uma reconfiguração 

do espaço e do tempo, mais do que um 

lugar específico, real (GENOCCHIO, 1995), 

para que entendamos que a diferença se 

produz em um jogo de relações, ou simi-

litudes, e não por equivalências ou oposi-

ções entre espaços. Mais do que “entidades 

estáveis” que podem ser reconhecidas, 

nomeadas e localizadas, vemos as hete-

rotopias como “qualidades contingentes” 

que demarcam uma abordagem relacional 

da diferença como ferramenta analítica 

para iluminar as múltiplas características 

dos espaços sociais e culturais, bem como 

para inventar outros espaços através das 

práticas que ocorrem em um contexto 

específico. Assim, o pensamento hetero-

tópico oferece um percurso alternativo 

para explorar espaços e tempos que não 

são necessariamente “outros” de maneira 

radical, ou seja, não são recintos onde a 

“normalidade é suspensa. Quando entra-

mos, entramos num mundo que espelha, 

condensa e transforma o espaço exte-

rior, oferecendo oportunidades e perigos”  

JOHNSON, 2013, p. 799).

Assim, o espaço e o pensamento 

heterotópicos, como dispositivos, com-

binam método e objeto, gerando novos 

efeitos, experiências, aberturas e perigos; 

destacando uma rede e indicando a pos-

sibilidade de novas alianças. Não se trata 

de oferecer uma rota de fuga fácil do coti-

diano. No entanto, existem experiências 

libertadoras ou características do espaço 

heterotópico que desafiam o utilitarismo 

e as avaliações morais que tentam padro-

nizar espaços, corpos e comportamentos. 

A nosso ver, essa proposta de Foucault está 

longe da noção utópica de fuga e resis-

tência a partir da qual Harvey o critica. 

As “alianças heterotópicas são mais lúdi-

cas e experimentais em sua força política”  

(JOHNSON, 2013, p. 800).

Para Gandy (2012), as heterotopias 

podem ser tanto um objeto de estudo quanto 

uma ferramenta analítica, combinando 

método e objeto e gerando novos efeitos 

e caminhos de pesquisa que permitem 

a exploração de diferentes formas de sub-

jetividade. O potencial epistemológico da 

heterotopia deriva de sua capacidade de 

conectar estudos interdisciplinares, abrindo 

um novo campo conceitual, testando fron-

teiras, rompendo campos de estudo esta-

belecidos e determinando novas conexões 

(DEFERT, 2013). Em nossa pesquisa, o con-

ceito de heterotopia está metodologicamente 

relacionado a uma atitude de abertura aos 

efeitos que as interações do trabalho de 

campo podem gerar. Uma vez que as hete-

rotopias não se definem a priori como um 

espaço dado, nem como uma combinação 

única e permanente de elementos, nosso 

esforço consiste em mapear (como o cartó-

grafo) as qualidades heterotópicas das expe-

riências compartilhadas no campo, a fim 

de abordar plenamente as redes de poder 
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(assimetrias, diferenças, vulnerabilidades) 

que permeiam tanto os processos estudados 

quanto nosso trabalho de campo.

Para Christian Laval (2019), a noção 

de heterotopia de Foucault se revela justa-

mente em sua concepção de experiência, 

que permeia múltiplos arranjos espaciais 

ao longo da história. Para Foucault (2004b), 

as experiências e a heterotopia produzem 

deslocamentos; causam inquietação, deses-

tabilizam os lugares comuns e perturbam 

a distribuição habitual das coisas. Uma hete-

rotopia não coloca as coisas no lugar espe-

rado: ela produz, ao contrário, experiências 

que nos revelam a variedade de lugares 

que podemos habitar, construindo um 

para as diferenças. Essa concepção espa-

cial da heterotopia possibilita experiên-

cias e experimentos de resistência ativa, 

deslocamentos para fugir da autoridade 

ou atribuições de lugares ou identidades. 

Assim, a experiência heterotópica pode pro-

duzir um modo de vida baseado no cuidado 

de si e dos outros: submete a vida a uma 

transformação, ao mesmo tempo em que 

reconhece que a experiência se dá na arti-

culação historicamente situada entre um 

regime de verdade (saber), uma forma de 

governamentalidade (poderes) e uma prá-

tica centrada no eu (subjetivação).

Nessa perspectiva, entendemos que 

as ideias sobre heterotopia podem ser 

articuladas com reflexões produzidas em 

pesquisas etnográficas voltadas para comu-

nicação e migração. Enquanto os Estudos 

Culturais se concentram nos espaços dias-

póricos, e a Teoria Transnacional olha para 

os espaços transnacionais, o “migrante 

conectado” e se refere aos ambientes do 

migrante digital, estamos interessadas em 

tratar aqui das qualidades heterotópicas que 

iluminam a natureza relacional, criativa, 

dinâmica e heterogênea das relações dos 

migrantes com o espaço.

Nas próximas seções do artigo, abor-

daremos a interseção de subjetividades 

espaciais por meio de diferentes locais 

de observação: um restaurante cubano 

em Montreal; as plataformas digitais 

onde interagem os cubanos no exterior 

(Facebook, grupo de WhatsApp); o corpo 

imigrante que comunica uma história; 

e os tipos de lugares que fazem parte de 

um imaginário migratório comum, como 

el yuma. Ao fazê-lo, também nos interessa 

discutir como as relações de poder moldam 

as experiências dos migrantes cubanos, 

pois nos encontramos no meio de uma rede 

heterotópica de espaços onde investigamos 

processos migratórios e comunicacionais.

A noção de heterotopia permite-nos 

pensar, a partir de dados etnográficos empí-

ricos, a realidade do espaço social criado 

pelos migrantes cubanos através da ideia 

de representação dos lugares que abrigam 

suas relações na sociedade. Utilizamos essa 

noção para compreender a heterogeneidade 

de temporalidades coexistentes e espaços 

migratórios habitados e percorridos por 

migrantes cubanos. Nosso intuito é ver 

como a experiência dos migrantes cuba-

nos em Montreal se constitui a partir de 

uma teia de relações de espaços sociocul-

turais, temporalidades e memórias que 

convivem, combinam-se e conectam-se. 

Consideramos que as heterotopias não são 

entidades estáveis, mas qualidades contin-

gentes que comportam um circuito relacio-

nal e aberto onde coexistem multiplicidade, 

diversidade e várias atividades num fluxo 

complexo de localidades, temporalidades 

e narrativas. A heterotopia é importante 
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para nossa metodologia por ser uma con-

cepção relacional que privilegia as arti-

culações contingentes e constantes entre 

elementos heterogêneos sem implicar um 

sistema fechado ou completo que designe 

a diferença absoluta.

Para além de imigrantes: 
relações de diferença na 
experiência heterotópica

Desde o início de nossa pesquisa 

ficou evidente a relevância da justaposi-

ção de espacialidades e temporalidades: 

o estado-nação, a pátria, a casa da família 

que ficou para trás, o bairro da infância,  

a nova cidade que recebe os imigrantes, as 

redes sociais (e as reconexões tramadas entre 

múltiplos espaços-tempo)12. Isso envolve 

todos os lugares que são articulados em uma 

rota migratória e a partir da qual se constrói 

um modo de vida. Encontramos uma nar-

rativa que, a princípio, parece fragmentada, 

mas torna-se significativa ao se situar em 

lugares de trânsito e habitação.

A primeira visita de pesquisa foi fun-

damental para entender como o espaço 

influenciou nossas percepções e nos levou 

12 Aparecem também nessa área de estudo concei-
tos como “webdiaspóra”, que designa um espaço midi-
ático transnacional, intercultural e multiterritorial 
que emerge na interação e compartilhamento de vín-
culos sociais entre os países de origem e destino dos 
migrantes. Ainda que existam variadas abordagens 
sobre o tema, é possível identificar dois princípios 
fundamentais de constituição e organização da web-
diáspora: 1. os vínculos familiares e relações sociais 
de forma geral; e 2. a mobilização social e participação 
política (ESCUDERO, 2014).

à noção de heterotopia como conceito-chave 

de pesquisa. Nesse sentido, entendemos que 

o trabalho de campo em sua fase explorató-

ria pode estimular o pesquisador a explorar 

referenciais teóricos, o que, por sua vez, 

influencia a coleta de dados. Essa dinâmica 

possibilita a emergência de um loop recur-

sivo (loop abdutivo de pesquisa: produção 

teórica do empirismo – produção empírica 

da teoria) em uma prática que consideramos 

derivada, por sua vez, de um compromisso 

etnográfico que complementa os com-

promissos científicos, “epistemopolíticos” 

e práticos aos quais nos referimos anterior-

mente (GRANJON 2020, p. 14).

Essa visita a Montreal, em 2019, 

desafiou duas visões iniciais que tínhamos: 

a ideia de que a migração para o Canadá 

seria condicionada principalmente pela 

seletividade de programas (econômicos) 

de imigração qualificados, ao contrário 

do fluxo migratório histórico de Cuba 

para os Estados Unidos; e, por outro lado, 

uma tendência a homogeneizar catego-

rias empíricas que reduzem o escopo da 

pesquisa a generalizações como “cuba-

nos” (semelhanças culturais), “migrantes” 

(semelhanças intragrupo e/ou intracomu-

nitárias) e “no Canadá” (semelhanças na 

rota migratória). As conversas da autora 

Elisa com dois grupos diferentes de cubanos 

foram os processos responsáveis por essa 

mudança na pesquisa. A troca recíproca 

de entendimentos, experiências e argu-

mentos entre pesquisadora e participantes 

criou um ambiente de confiança, no qual 

as identidades puderam ser consideradas 

como posições de sujeito contingentes, 

em constante mudança e dependentes 

de vulnerabilidades contextuais e rela-

ções intersubjetivas que definem confli-

tos e tensão constante nas negociações.  



22

[ EXTRAPRENSA ]Extraprensa, São Paulo, v. 15, n. 2, p. 7 – 35, jan./jun. 2022

Experiências heterotópicas nas trajetórias de imigrantes cubanos: pistas de uma pesquisa de campoElisa Beatriz Ramírez Hernández
Ângela Cristina Salgueiro Marques

As conversas no trabalho de campo também 

podem desestabilizar certezas sustentadas 

desde o início, pois conectam o pesquisador 

a grandes debates sobre questões de justiça, 

garantindo aos participantes mais oportu-

nidades para expor pontos de vista e refletir 

sobre suas vidas.

Essa primeira fase da pesquisa foi 

marcada pelo encontro com cubanos des-

ses dois grupos com os quais eu (Elisa13) 

convivi sistematicamente: o grupo de ami-

gos de Daniel e os cubanos que frequentam 

o restaurante do chef Ale. Daniel (36 anos) 

era o único cubano que eu conhecia em 

Montreal, e ele me apresentou a seus ami-

gos cubanos, um grupo de imigrantes que 

tinha um perfil muito parecido com o “tipo” 

de imigrante qualificado que os programas 

de imigração canadenses procuram atrair 

para o país: jovens de 30 a 40 anos, alta-

mente educados, e com domínio das línguas 

locais. A maioria apresentou sinais de boa 

integração sociocultural e muitos obtive-

ram a cidadania canadense; a maior parte 

trabalha como profissional de TI; segue 

um modelo de família heterossexual; tem, 

em média, dois filhos por casal; é branca; 

e procede da região da capital cubana.

Mais tarde, descobri o restaurante do 

chef Ale (46 anos), que ficava no chamado 

“bairro latino” de Montreal. Ele foi extre-

mamente receptivo quando nos conhe-

cemos e se ofereceu para me ajudar no 

que fosse necessário para minha pesquisa. 

Enquanto o grupo de amigos de Daniel era 

mais “restrito” (mais fechado e exclusivo),  

13 Doravante, sempre que o pronome “eu” for 
mencionado para relatar experiências de trabalho 
de campo, deve ser associado à pesquisadora Elisa 
Beatriz Ramírez Hernández.

o restaurante de Ale conectou um grupo 

de imigrantes muito mais aberto e hete-

rogêneo, cujos perfis, em certa medida, 

contrastavam com as características do pri-

meiro grupo. A maioria dos cubanos que 

conheci no restaurante havia emigrado 

para o Canadá após receber refúgio/asilo 

político ou casar-se com quebequenses 

(lembrando que Quebec é um dos grandes 

destinos de turistas cubanos). Muitos che-

garam em Montreal no final dos anos 1990, 

vindos de diferentes regiões de Cuba e 

pertencendo a variadas crenças religiosas 

(sobretudo protestantes e iorubá).

Ao descrever algumas das caracterís-

ticas comuns de cada grupo, não estamos 

sugerindo que essa descrição esgote as par-

ticularidades dos sujeitos, mas queremos 

destacar a heterogeneidade encontrada 

nos espaços frequentados por imigrantes 

de mesma origem cultural e em suas formas 

de interação. Olhando para o cruzamento 

de algumas identidades, além da naciona-

lidade, posso dizer que, no grupo de Daniel, 

não conheci nenhum cubano negro ou 

queer, mas eles estavam presentes entre os 

frequentadores do restaurante. Além disso, 

ficou evidente a grande diferença entre os 

relatos dos amigos de Daniel sobre sua traje-

tória migratória, que geralmente segue os 

procedimentos dos programas de imigração 

qualificados canadenses, e os dos amigos e 

clientes do restaurante. O próprio Ale con-

tou como viajou para o Chile e morou lá por 

um ano, fazendo logo depois uma viagem 

por selvas e mares até chegar aos Estados 

Unidos e seguir para o Canadá.

Interações e entrevistas

O trabalho de campo nos mostrou 

como as interações casuais, às vezes 
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consideradas supérfluas, são relevantes 

para a compreensão das particularidades 

de um determinado grupo. Embora inicial-

mente planejássemos realizar entrevistas 

como nosso método principal, descobrimos 

como esses encontros fortuitos e frutífe-

ros forneceram insights sobre o próprio 

ato de entrevistar e suas ramificações. 

Em primeiro lugar, devo salientar que 

nem sempre foi possível desenvolver uma 

relação de “confiança mútua” que me per-

mitisse obter um relato mais detalhado 

das histórias de vida dos participantes, 

e isso moldou as escolhas em relação aos 

participantes que apresentamos como os 

principais “narradores” do texto produzido 

posteriormente. No caso de Cuba, é neces-

sário considerar também como a vigilância 

e a perseguição moldaram historicamente 

as relações entre o Estado cubano e os emi-

grantes, e como podem condicionar a possi-

bilidade de abertura ao contato com outros 

cubanos da diáspora.

Os relatos ouvidos no restaurante 

nem sempre faziam parte das entrevis-

tas formais, mas surgiam nas interações 

cotidianas com as pessoas que frequenta-

vam o local e, em muitos casos, até se tor-

navam uma forma de apresentação quando 

eu conhecia alguém novo. É por isso que 

achamos importante enfatizar aqui como os 

roteiros de entrevista ou o planejamento do 

trabalho de campo nem sempre são capazes 

de cobrir a variedade de situações e a riqueza 

de oportunidades oferecidas por uma 

abordagem mais flexível do espaço e dos 

participantes que o pesquisador encontra 

no campo e cujas histórias estamos inte-

ressadas em ouvir. Por exemplo, ao longo 

de nosso trabalho de campo, conheci mui-

tos outros cubanos que não fazem parte 

desses dois grupos iniciais, especialmente 

porque minha segunda visita (2020-2021) 

ocorreu durante a pandemia de covid-19, 

quando também conheci outros cubanos 

mais jovens em Montreal, participantes 

de um grupo de bate-papo no Messenger, 

onde interagiram para criar redes de apoio 

e compartilhar suas experiências.

Muitos dos assuntos que surgiram 

em trocas casuais na sala do restaurante, 

durante o café, não apareceram nas entre-

vistas, apesar das tentativas de direcio-

nar a conversa de volta para tópicos como 

experiências mais privadas de depressão, 

conflitos de casais, opiniões sobre outros 

cubanos que frequentavam o restau-

rante etc. Essa sensação de interagir sepa-

radamente com dois discursos diferentes 

(vida pessoal e privada vs. temas neutros 

aceitáveis) formulados pelos participantes 

(durante a entrevista e em outras ocasiões) 

foi vivenciada muitas vezes ao longo do tra-

balho de campo.

É claro que os sujeitos da pesquisa 

pareciam se sentir mais à vontade para 

conversar com a pesquisadora em conver-

sas cotidianas, talvez assumindo que  

o que eles diziam estava fora da entrevista 

e fazia parte de um relacionamento pessoal 

não vinculado à investigação. Embora eu 

(Elisa) tenha tentado manter minha posi-

ção “profissional” tanto quanto possível, 

a própria cultura cubana é definida por 

um tratamento muito afetuoso e familiar, 

e foi assim que eles me trataram. Percebi 

então como me encontrava no meio de 

uma narrativa dupla a partir da qual eu 

tinha que escolher o que contar. Isso faz 

parte das assimetrias de poder no traba-

lho de campo, que envolve o julgamento 

primário entre essas narrativas contraditó-

rias, bem como o fato de o pesquisador ter  
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o privilégio (e a responsabilidade) de esco-

lher. Acreditamos, assim, que os relatos 

colhidos nas entrevistas são mais bem com-

preendidos se não tomados como a “ver-

dade” ou como “resultado” da pesquisa, 

mas como parte de todo o cenário da pes-

quisa em que sujeitos, encontros, palavras 

e fatos emergem de forma inesperada às 

pesquisadoras (e que, por sua vez, as afe-

tam e transformam). É nesse sentido que 

surge o desconforto, a dúvida sobre o que 

não cabe fazer ou comentar, a contradição 

necessária para que o trabalho de campo se 

torne uma valiosa metodologia de pesquisa.

Por outro lado, entendemos a própria 

entrevista de campo como um procedimento 

metodológico ritual (como o questioná-

rio, a gravação etc.) que pode ser motivo 

de constrangimento e, também, levar os 

entrevistados a adotarem apenas as posi-

ções que consideram socialmente aceitas.  

Nesse sentido, pensamos que a entrevista 

etnográfica deve ser vista como uma perfor-

mance que, assim como no teatro, é infor-

mada pelas experiências e representações 

incorporadas pelos atores, mas que dialoga 

ao mesmo tempo com as expectativas do 

entrevistador. O objetivo desta reflexão é 

antes chamar a atenção para a complexi-

dade da tarefa dos pesquisadores sociais 

que buscam compreender uma realidade 

com a qual mantêm um duplo vínculo de 

engajamento e exame crítico.

Essa atitude exige do pesquisa-

dor, segundo Caiafa (2020, p.  39, um 

tipo de “observação flutuante” que con-

siste em permanecer “vago e disponível”,  

ao invés de centrado em um objeto espe-

cífico, como pesquisadores sociocientíficos 

mais tradicionais, para permitir que a infor-

mação chegue ao pesquisador da forma 

mais direta possível. Caiafa (2020, p.41) 

também se refere a uma forma de “pre-

sença atenta” que mantém a pesquisadora 

alerta e, ao mesmo tempo, capaz de suspen-

der julgamentos sobre suas descobertas, 

uma espécie de distanciamento pelo qual 

ela renuncia às ideias preconcebidas que 

poderiam limitar a experiência etnográfica. 

No entanto, isso não implica adotar uma 

abordagem ingênua ou desestruturada do 

contexto estudado, mas é um método que 

requer treinamento (por meio da experiên-

cia de pesquisa de campo) e esforço por 

parte do etnógrafo.

Porém, durante o trabalho de campo, 

outras questões surgiram, também den-

tro de uma comunidade diaspórica, que 

nos fizeram pensar sobre as relações de 

poder. Questionei-me sobre a minha posi-

ção em cada um dos diferentes grupos que 

conheci e a forma como eles me permitiram 

participar da sua vida, além da maneira 

como me enquadraram. A maioria me via 

como uma mulher cubana branca, hete-

rossexual e altamente educada: por isso, 

percebi a naturalidade com que fui aceita 

no grupo de amigos de Daniel. Eles mesmos 

às vezes se referiam aos “outros cubanos” 

de Montreal com um tom de superioridade, 

como se não fossem seus “iguais”. Eles não 

frequentam o restaurante de Ale.

Por outro lado, senti que as pessoas 

que conheci no restaurante faziam julga-

mentos sobre mim para justificar minha 

aceitação ali, apesar do que viam como 

minha origem de classe média, como 

se eu não fosse o “tipo” de cubano que nor-

malmente se senta e conversa com pes-

soas de lá. “Eu gosto de você porque você 

é simples, você é como nós”, um deles me 

disse. Pela primeira vez na minha vida, 
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vejo claramente como as classes sociais 

sempre existiram em Cuba, apesar da 

“igualdade” promovida pelo governo da 

ilha. Foi isso que me fez pensar em como 

a experiência migratória cria espaços hete-

rotópicos que deslocam grupos e lugares 

sociais para além das fronteiras nacionais.

“A cozinha de minha casa” e as 
mensagens nas paredes

Nos meses passados em Montreal 

no ano de 2019, “estar” no restaurante 

Ale sempre significou conhecer cubanos 

que, como comecei a perceber, passavam 

com frequência não apenas para comer, 

mas também para “conhecer” outras 

pessoas e histórias. Por vezes, estava em 

conversas entre amigos/clientes que visi-

tavam regularmente o restaurante e os 

ouvi referirem-se a este espaço como uma 

“família”, o que aparece também na publi-

cidade do restaurante. “Esta é a cozinha da 

minha casa”, disse-me uma das mulheres 

que encontrei lá.

Em várias ocasiões, eles comenta-

ram como aquele lugar os “salvou” durante 

períodos difíceis de depressão – mesmo 

durante as restrições de distanciamento 

social da pandemia de covid-19, quando 

passavam para pegar comida e ver ros-

tos amigáveis, o que relataram ser sem-

pre um alívio. As paredes do restaurante 

estão cheias de mensagens e grafites dei-

xados pelos clientes: datas, nomes, elogios, 

dando ao restaurante uma abertura a 

sentimentos nostálgicos. Isso lembra o 

icônico restaurante cubano La Bodeguita 

del Medio, em Havana, em cujas paredes 

antigas estão escritas cartas de visitantes 

de todo o mundo.

O restaurante de Ale pode ser visto 

como uma heterotopia, porque é um espaço 

onde os cubanos recriam suas formas 

de vida “numa série de relações que deli-

neiam lugares decididamente irredutíveis 

entre si e que não podem ser sobrepostos” 

(Foucault, 2004b, p. 14), mas também pensa-

mos que é mais a experiência heterotópica 

da migração que fez esse lugar existir. Nesse 

sentido, é um espaço investido de qualidades 

heterotópicas, contingentes, mostrando a 

superposição de lugares que de outra forma 

seriam incompatíveis (Cuba, Montreal, 

a casa da família cubana, as paredes escri-

tas daquele restaurante icônico de Havana 

etc.). Mas não são apenas os cubanos que 

visitam o local: mensagens de imigran-

tes de outros países latino-americanos  

também podem ser lidas nas paredes –  

lugares com outra dimensão espacial 

da diáspora latina em Montreal.

Embora o restaurante tenha sido 

fundado recentemente, é um ponto 

de encontro para os cubanos que imi-

graram para Montreal há cerca de duas 

décadas, assim como outros cubanos 

mais jovens que chegaram recentemente  

à cidade. Nesse sentido, esse lugar também 

revela uma temporalidade heterocrônica,  

na medida em que a linha do tempo comum 

de meio século de emigração no período 

revolucionário cubano marca várias gera-

ções que se encontram de forma diferente 

na diáspora.

Cuba online: ainda a mesma, 
mas com algumas diferenças

Os encontros dos amigos de Daniel, 

por sua vez, não faziam parte de seu coti-

diano, mas eram momentos planejados que 
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aconteciam em suas casas, praças públicas 

ou parques onde organizavam piqueniques 

durante o verão. No entanto, interagiam 

diariamente em um grupo de WhatsApp 

que incluía 43 participantes, por meio do 

qual planejavam suas atividades em grupo; 

compartilhavam notícias sobre Cuba, 

Estados Unidos e Canadá; discutiam ques-

tões políticas; e postavam memes, piadas 

e fotos de eventos cotidianos.

Foi apenas durante nossa visita 

em 2020 que consegui me tornar mem-

bro deste grupo de WhatsApp, chamado 

Piquete Montréal (Esquadrão de Montreal). 

O próprio Daniel me disse: “meu Facebook 

é o grupo”. Apesar de também seguir muitos 

deles no Facebook, percebi que raramente 

publicavam conteúdo ou interagiam nesta 

plataforma; ao contrário dos cubanos que 

conheci no restaurante, que não apenas 

postavam opiniões pessoais e eventos 

cotidianos, mas muitas vezes se referiam 

às suas origens cubanas e, principalmente, 

a eventos atuais na ilha.

As ligações transnacionais do grupo 

do restaurante com Cuba e como eles abor-

daram os “temas cubanos” no ambiente 

online também ilustraram as variadas 

experiências migratórias dos participan-

tes da pesquisa. No grupo do WhatsApp, 

por exemplo, Daniel questionou o foco 

“excessivo” nas discussões sobre as difi-

culdades da vida em Cuba (crise econô-

mica, crítica política), que chamou de 

“monotema”. Por outro lado, as relações 

no restaurante de Ale são construídas na 

medida em que se assume a forte ligação 

comum com a vida cotidiana em Cuba. 

É difícil dizer que nenhum desses luga-

res pode ser considerado essencialmente 

transgressor. Essa experiência heterotópica 

coloca o sujeito migrante sob múltiplas 

forças libertadoras e constrangedoras em 

Cuba e no Canadá, dentro do contexto da 

família deixada para trás e das diversas 

comunidades diaspóricas que encontram 

e com as quais se envolvem.

Os registros digitais também fazem 

parte dos materiais de pesquisa. Enquanto 

muitas das postagens coletadas no Facebook 

mostram o engajamento dos cubanos com 

o governo de seu país, denunciando a situa-

ção política e econômica da ilha, os mem-

bros do grupo de WhatsApp costumam 

usar stickers (figurinhas) feitos a partir 

de imagens de figuras cubanas conhecidas.  

Com essas figurinhas zombeteiras, eles pro-

fanam os líderes revolucionários cuba-

nos, de Fidel Castro ao atual presidente, 

enquanto mostram e ridicularizam uma 

variedade de personagens da vida pública 

cubana, como cantores, atores e jornalistas. 

As narrativas elaboradas a partir das figuri-

nhas são o resultado de relações dialógicas 

com a realidade existente, com as ideologias 

circulantes, com os sujeitos e com outros 

textos, configurando-se como enunciados 

marcados pela afirmação de valores e posi-

ções de sujeito. Diante de trocas comuni-

cativas ancoradas no compartilhamento 

e apropriação de stickers, os interlocu-

tores são estimulados a pensar sobre as 

correspondências lógicas entre o objeto 

e sua representação visual, em um pro-

cesso que não apenas desloca o conheci-

mento, mas o reconstrói de forma diferente. 

Observamos aqui também aquelas tem-

poralidades fragmentadas que permeiam 

os espaços da diáspora cubana.

Foi assim que percebemos como 

os ambientes digitais são também um 

domínio fundamental para a exploração  
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das experiências dos imigrantes. 

Esse espaço vai adquirindo paulatina-

mente qualidades heterotópicas que atra-

vessam fronteiras não apenas nacionais, 

mas também territoriais, simbólicas e afe-

tivas. Aquele “outro espaço” onde “eu sou, 

mas não sou” (DEFERT, 2013). Deve-se 

notar também que o recente crescimento 

do acesso à Internet em Cuba, com a 

chegada da conexão móvel 3G, em 2019, 

foi possível até certo ponto, porque os 

emigrantes cubanos estão financiando 

os altos custos deste serviço na ilha. 

Essas novas conexões vieram ao encontro 

da necessidade de contato dos emigran-

tes com suas famílias, ao mesmo tempo 

em que davam uma nova visibilidade ao 

cotidiano dos cubanos na ilha e possibi-

litavam um maior envolvimento direto 

da diáspora, historicamente excluída da 

vida pública cubana após a revolução 

(RAMÍREZ HERNÁNDEZ, 2020).

Em suma, podemos dizer que tanto 

o restaurante de Ale quanto o grupo 

de amigos de Daniel no WhatsApp fazem 

parte dessas heterotopias migratórias 

que abordam a diferença como a relação 

entre vários lugares. Como heterotopias, 

não são completamente abertas ou fecha-

das, mas envolvem uma complexa dinâmica 

de pertencimento ou não pertencimento, 

que vai além do simples fato de ser um imi-

grante cubano em Montreal ou do espaço 

comum da rede digital. Espaços concre-

tos e digitais podem dar origem a limia-

res comunicativos centrados no cuidado 

de si e dos outros, na escuta e na produ-

ção de experimentações que conectam os 

corpos individuais aos demais sujeitos a 

partir de um espaço possível de fabulação  

no mundo concreto.

El yuma

Os vínculos históricos da migração 

cubana para os Estados Unidos aparecem 

como uma dimensão importante para 

a compreensão das dinâmicas que caracteri-

zam o trabalho de campo de Montreal como 

outro destino migratório. Alguns dos cuba-

nos que conheci em Montreal moraram em 

Miami e a maioria tem familiares/amigos 

nos Estados Unidos, então, todos acompa-

nham os acontecimentos e figuras públicas 

que marcam a vida dos cubano-americanos.  

No restaurante de Ale, por exemplo, 

a grande tela de televisão do salão costuma 

exibir programas hispânicos produzidos 

em Miami.

O espaço designado nesse imaginário 

migratório para os Estados Unidos (Miami) 

se condensa em um lugar conhecido no 

jargão popular como el yuma14, que tam-

bém pode significar “estrangeiro” para 

os cubanos, embora não seja entendido 

de forma pejorativa. No restaurante, encon-

trei um amigo de Ale que todos chamam 

de El Yuma, mesmo sendo cubano, porque 

morou nos Estados Unidos antes de chegar 

ao Canadá e está solicitando refúgio político. 

El Yuma ficou preso por quase dois anos 

na base naval de Guantánamo por tentar 

deixar Cuba ilegalmente. Morou por cerca 

de uma década em Miami e agora afirma 

que “não há lugar melhor no mundo do que 

14 El yuma é uma gíria cubana usada para se refe-
rir tanto a um lugar no exterior (principalmente 
os Estados Unidos, mas também outros países não 
identificados), sendo também usada como apelido 
para estrangeiros ou turistas em Cuba. O significado 
do termo indica um conjunto de valores vinculados 
ao bem-estar econômico e ao acesso a bens materiais 
que, nesse sentido, diferenciariam o modo de vida 
fora de Cuba da realidade dos cubanos na ilha.
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o Canadá”. Embora, mesmo depois de dez 

anos, seu pedido de refugiado ainda não 

tenha sido aprovado, ele exibe orgulhosa-

mente uma tatuagem da bandeira cana-

dense na lateral do pescoço. Ele também 

fala com nostalgia sobre a aldeia rural onde 

cresceu em Cuba, cujo nome faz referência 

a um animal que também se tornou uma 

tatuagem em um de seus pés. Parecia que 

todo o seu corpo havia se transformado 

em um espaço heterotópico.

Em um estudo sobre tatuagens, 

Dominique Roux e Russell Belk (2019) 

referem-se precisamente às tatuagens 

como “heterotopias corporificadas”, uma 

vez que elas não apenas servem para 

acompanhar os momentos-chave da vida, 

mas também demonstram a apropriação 

cuidadosa do corpo como uma cena esté-

tica, como aquele “outro espaço” ficcional 

de imaginação e representações que tra-

zem o corpo de volta à ação. Para esses 

autores, as modificações feitas na pele 

alteram o corpo original e vão produzi-lo 

como “outro espaço”, que é diversamente 

desafiado, negociado e (re)apropriado.  

A transformação do corpo em uma hete-

rotopia torna-o um espaço mais habitável. 

Quando isso surge no contexto da migra-

ção, faz-nos pensar como esses corpos 

em movimento se tornam o único lugar 

onde todos os lugares podem coexistir, 

ou se sobrepor. Uma espécie de lugar de 

diferença onde o tempo e as estradas tam-

bém deixaram as suas marcas: o corpo que 

partiu nunca mais será o que regressa. 

É uma corporeidade heterotópica,  

que conta uma história e que desafia usos 

convencionais do corpo, tornando-o mais 

habitável, um “novo” lar, onde migrantes 

possam se sentir mais alinhados com quem 

eles sentem que são.

Mudar o próprio corpo para que ele 

conte uma história é criar uma escrita 

singular, um relato de si como prática de 

resistência. Foucault (2003, 2004a, 2004c) 

traça uma abordagem da resistência  

a partir da modelagem da subjetividade 

a partir de uma ética da autocompreen-

são que busca questionar como as pessoas 

se submetem a técnicas de controle que 

gerenciam e reduzem a agência de seus 

modos de vida, configurando maneiras 

de construir identidades. A capacidade de 

autotransformação seria uma capacidade 

de autonomia, entendida como a dupla 

capacidade de refletir criticamente sobre 

as relações de poder-saber que constituí-

ram a sua subjetividade e de se engajar 

em práticas de autotransformação que 

são também práticas de transformação 

coletiva. A autonomia seria, assim, a dupla 

capacidade de reflexividade crítica e de 

autotransformação deliberada.

El yuma parece ser um espaço 

cubano imaginário, determinante de 

um domínio heterotópico que atravessa 

fronteiras e ilumina a temporalidade de 

processos migratórios específicos por 

meio de uma justaposição dos lugares 

e das relações espaciais que definem 

essa experiência. Pode ser uma pessoa,  

um lugar concreto e um espaço figura-

tivo também no imaginário cubano. Eric, 

um dos cubanos do restaurante, também 

comenta seu projeto empreendedor de 

produzir roupas esportivas com temas 

de times cubanos sob sua própria marca, 

que chamou de “Yo no soy yuma” (Eu não 

sou yuma). “Quero dizer com isso que não  

é preciso ser yuma para fazer as coisas 

bem, de qualidade, originais; nós, cubanos, 

também poderíamos ter essa prosperi-

dade, essas coisas boas”, diz.
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Foucault (2019) afirma que um sujeito 

não inventa as artes de se modelar que 

emprega, pois são sugeridas e impostas a 

ele por sua cultura, sociedade e grupos aos 

quais pertence. A relação reflexiva consigo 

mesmo é marcada pela experiência e pela 

experimentação trazida pelos saberes, pelas 

práticas cotidianas e pelas relações de poder. 

Não há criação do eu fora das normas e enqua-

dramentos que orquestram e definem as for-

mas possíveis que um sujeito pode assumir.  

No entanto, a normatividade não permanece 

invulnerável diante do que Foucault (2013) 

define como “a criação de si”, ou seja, um traba-

lho constante e crítico de redefinição de quem 

somos diante da recusa da identidade que 

é socialmente imposta a nós pelos discursos. 

Assim, é importante lembrar que “o discurso 

pode ser tanto um instrumento quanto um 

efeito de poder, mas também um obstáculo, 

uma barreira, um ponto de resistência e um 

ponto de partida para uma estratégia oposta” 

(FOUCAULT, 1990, p. 101).

Nesse sentido, o corpo imigrante tatuado 

de El Yuma revela uma qualidade desses pro-

cessos de subjetivação política que emergem 

por meio de práticas espaciais na mobilidade 

migratória e nas interações transnacionais. 

Se heterotopias são esses “lugares […] fora de 

todos os lugares, ainda que seja possível indicar 

sua localização na realidade”, é porque Foucault 

(2004b, p. 15) entende essas relações espaciais 

no sentido da experiência, com todas as con-

tradições e complexidades inerentes às nossas 

formas de nos relacionarmos com os espaços.

Considerações finais

Vimos que a noção de experiência 

heterotópica se refere à heterogeneidade 

das relações com os espaços nos processos 

de migração e comunicação, articulando-se  

com um engajamento metodológico no 

trabalho de campo que envolve a com-

preensão das assimetrias de poder que 

permeiam a vida dos participantes da pes-

quisa e nossa própria atividade investiga-

tiva. Ambas as abordagens nos permitem 

refletir sobre nossa abertura ao diferente, 

sobre as possibilidades de criação de espa-

ços e novos vínculos que emergem entre 

práticas cotidianas e imaginários historica-

mente situados. Isso só é possível quando 

assumimos que o campo de pesquisa não 

é apenas o local físico onde interagimos com 

as pessoas, seus ambientes visíveis e pre-

sentes, mas também parte de uma experiên-

cia heterotópica que ultrapassa os limites 

espaciais de uma determinada pesquisa.

Há uma reflexão ética por trás da pes-

quisa (e que se configura no próprio processo 

de pesquisa, não se apresentando como um 

conjunto de regras prévias a serem seguidas) 

que questiona a autoridade do pesquisador 

para “falar por” ou “em nome de” alguém, 

destacando a possibilidade de o pesquisa-

dor “conversar” com seus respondentes 

(FASSIN, 2008; MORICEAU; SOPARNOT, 

2019). Assim, pode-se construir significado 

de forma compartilhada e não hierárquica. 

O participante sai de seu lugar de “objeto” 

de análise enquanto o pesquisador constitui 

para ele um lugar de interlocutor, de par-

ceiro simétrico na construção da pesquisa: 

um fica vulnerável diante do outro e deixa 

uma passagem liminar aberta para que 

ambos interfiram na percepção do outro.

Esse movimento desafia constan-

temente os pressupostos do pesquisador, 

e suas certezas se estilhaçam no processo de 

decifrar e entender como cada participante 
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lida com determinadas questões e proble-

mas. Os participantes não se tornaram 

transparentes para o pesquisador apenas 

porque compartilham algumas caracterís-

ticas identitárias, ideológicas ou biográfi-

cas. O que é vital nesse tipo de pesquisa 

é saber construir a implicação do pesqui-

sador com as experiências das pessoas na 

situação praticada (FASSIN, 2008). É impor-

tante construir uma relação em que o sta-

tus e a identidade dos parceiros sejam 

constantemente reconfigurados juntos, 

ao mesmo tempo, na dinâmica comunica-

tiva que informa os espaços heterotópicos 

de coexistência.

Concordamos com Johnson (2013) 

quando defende que os espaços heterotó-

picos combinam método e objeto, gerando 

novos efeitos, experiências, aberturas 

e perigos, destacando uma rede de articu-

lações e indicando a possibilidade de novas 

alianças. Acreditamos também que a ope-

racionalização do conceito de heterotopias 

deve considerar que elas devem ser vistas 

não simplesmente como uma categoria 

a partir da qual nomear um determinado 

lugar ou um espaço multiterritorial, mas 

principalmente como um “método concei-

tual” (JOHNSON, 2013), como uma lente 

para considerar um determinado fenômeno 

relacional e comunicacional a partir de uma 

nova perspectiva. Esse método conceitual 

baseia-se na capacidade do pesquisador de 

descrever e oferecer dimensões detalhadas 

das interações vivenciadas por sujeitos arti-

culados em espaços heterópicos, ao invés de 

revelar e explicar seu funcionamento a par-

tir de compreensões prévias. A heterotopia 

como método é, portanto, particularmente 

produtiva para “conectar estudos inter-

disciplinares e terrenos interdisciplinares 

iluminando espaços culturais, fronteiras 

disciplinares e noções de subjetividade” 

(JOHNSON, 2013, p. 800). Nossa apro-

priação metodológica do conceito busca 

o poder emancipatório das heterotopias 

que reside na potência formativa dos limia-

res, das zonas de negociação, ambivalência 

e hibridismo em que os migrantes cubanos 

articulam diferentes fragmentos espaciais 

de Montreal e Cuba para encontrar e desen-

volver formas de vida coletivas.

Interessa-nos, portanto, pensar como 

o restaurante de Ale, as redes sociais e as 

tatuagens revelam dimensões das espacia-

lidades migratórias, ou seja, como as men-

sagens de grafite inscritas pelos clientes 

nas paredes do restaurante de Ale confi-

guram uma espécie de relação com aquele 

local, assim como os stickers feitos pelos 

cubanos em um grupo de WhatsApp rear-

ticulam e fabulam novas posições identitá-

rias e o que dizem de imaginários políticos 

negociados. Também nos deparamos com 

as cartas que a mãe de Eric havia escrito 

e enviado para serem escaneadas por um 

tio, que poderia então enviá-las para ele por 

e-mail, para que seu filho as recebesse 

e tivesse contato com a escritura de próprio 

punho de sua mãe. A abertura de espaços 

heterotópicos mantém o espaço entre um 

tempo e outro, um lugar e outro, resultando 

em uma espécie de suspensão, de ampliação  

da duração entre sentir-se parte de uma 

cultura ou contexto e depois sentir-se 

parte de outra.

Incorporar e refletir sobre essas par-

ticularidades do campo de pesquisa signi-

fica também compreender que a adoção 

de metodologias etnográficas deve pro-

blematizar as assimetrias de poder que 

permeiam o trabalho de campo do pesqui-

sador, bem como aquelas que transcendem 
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as interações pessoais e entram no texto 

produzido sob a forma de narrativas emol-

duradas como um tipo de relato científico. 

Neste texto, buscamos articular essa pers-

pectiva com a noção de experiência hetero-

tópica, que consideramos útil para pensar 

não apenas nossas relações com os espaços, 

sujeitos e eventos vinculados à pesquisa, 

mas principalmente para desenvolver um 

método de pesquisa de inspiração etnográ-

fica no campo interdisciplinar dos estudos 

de migração e comunicação.
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